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O prefeito de Jundiaí, Gustavo 
Martinelli, acompanhado da pri-
meira-dama, Ellen Camila Marti-
nelli, esteve em agenda oficial no 
Palácio dos Bandeirantes, nesta 
quarta-feira (6), em São Paulo, du-
rante evento do Governo do Estado 

voltado ao SuperAção SP, progra-
ma ao qual a Prefeitura de Jun-
diaí aderiu, com foco na superação 
da pobreza e no fortalecimento 
da inclusão produtiva nas regiões  
mais vulneráveis. 

 Cidades 4

Prefeitura de Jundiaí 
adere ao programa 
SuperAção SP
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas 9 e 0

Dois homens, suspeitos de 
integrarem uma quadrilha es-
pecializada em roubo de ca-
minhões, foram presos em fla-
grante por guardas municipais 
da Ronda Ostensiva Municipal 

(Romu) e também do patrulha-
mento comunitário do plantão 
Alfa, em Itatiba, na quarta-feira 
(6). Um caminhão avaliado em 
R$ 600 mil, carregado com gra-
ma, foi recuperado.  Polícia 6

GM prende suspeitos 
de roubo de caminhão

Equipes de patrulhamento encontraram homem suspeito e comparsa

Para o prefeito Gustavo Martinelli, a 

participação de Jundiaí  é fundamental 

para dar dignidade às famílias

ITATIBA 

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

O motorista do ônibus que tom-
bou com pelo menos 20 passagei-
ros na noite desta quarta-feira (6), 
na rodovia Geraldo Dias, em Jun-
diaí, sofreu um mal súbito e por 
isso perdeu o controle do veículo, 
segundo seu relato a policiais mi-
litares rodoviários que atenderam 

a ocorrência. Segundo seu depoi-
mento, que também consta em Bo-
letim de Ocorrência, ele teve mal 
súbito, perdeu a consciência e co-
lidiu contra a grade de proteção, 
tombando na rua Seike Saito, uma 
rua paralela à rodovia. 

Polícia 6

Motorista diz que sofreu 
mal súbito antes do acidente

O câncer de mama tem atin-
gido mulheres abaixo dos 40 
anos. Segundo o Instituto Na-
cional do Câncer (Inca), a esti-
mativa para 2025 é de 73 mil no-
vos casos com foco em pacientes 
entre 40 e 69 anos, reforçando a 

importância do monitoramento 
nessa faixa etária. Em Jundiaí, 
das 628 mulheres que seguem 
em tratamento no Hospital São 
Vicente, tanto de quimioterapia 
quanto de radioterapia, 53 estão 
abaixo dos 40 anos.   Cidades 5

53 mulheres abaixo 
dos 40 anos estão 
em tratamento 

 Jaqueline Pereira, de 25 anos, foi a primeira a ter câncer de mama em sua família 

CÂNCER DE MAMA 

DIVULGAÇÃO

ESPECIAL SOLOS VALE A CLASSIFICAÇÃO

Sesc Jundiaí apresenta cinco 
espetáculos em monólogos

Paulista encara o Rio 
Branco no Jayme Cintra

O Sesc Jundiaí apresenta, durante agosto e início 

de setembro, o especial Solos, uma programação 

dedicada ao teatro de monólogo em sua 

pluralidade temática e estilística. Cultura & Théo 7

O Paulista volta a campo hoje (8), às 20h, 

no estádio Dr. Jayme Cintra, em Jundiaí, 

para enfrentar o Rio Branco, pela penúltima 

rodada da fase de grupos. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Vítimas leves foram atendidas pelo Corpo de Bombeiros e equipes de resgate 

DIVULGAÇÃO

Os proprietários de quatro 
bares em Jundiaí foram detidos 
por policiais da Delegacia de In-
vestigações Gerais (DIG), nesta 
quarta-feira (6), durante a ‘ope-
ração jogatina’. A iniciativa te-

ve como objetivo combater jo-
gos de azar. Vários bares foram 
fiscalizados e em quatro deles 
foram encontradas máquinas 
caça-níqueis e apetrechos rela-
cionados à jogatina.  Polícia 6 

Donos de quatro bares 
são detidos em operação 
policial em Jundiaí

CONTRAVENÇÃO
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Segundo domingo do 
mês de agosto todo cari-
nho aos nossos pais. A 
homenagem carregada, 
nestes tempos, de tan-
tas motivações comer-
ciais na mídia, traz emo-
ções mais íntimas que 
ainda se atropelam den-
tro de mim. Sim, dei-
xai que meu coração e 
meu pensamento voem 
no tempo, fuja um pou-
co da hora risonha des-
ta convivência, penetre 
num doce passado dis-
tante e como num vídeo 
tape, traga a imagem de 
um senhor sereno e devo-
tado à família. Deus sabe 
com que sacrifícios que 
este homem se abdicou de 
bens materiais, para dar 
aos filhos. Criou, educou 
e nos fez homens. 

Naquela pequena ci-
dade do interior. Corria o 
ano de 1957. Garoto que 
não chegara aos dez anos 
de idade. Na pequena rua 
de terra, o local das brin-
cadeiras de criança. A 
bola de capotão rolava 
na ilusão de um grama-
do de um campo de fu-
tebol. No olhar do deva-
neio, o alegre brincar de 
um sonho distante. Uma 
partida de craques , num 
grande estádio. Ligava o 
rádio, me encantava com 
que o locutor narrava. 
Ele percebeu.Numa noi-
te de sábado, mandou-

-me dormir bem cedo. 
Tinha que acordar logo 
de manhãzinha. Vestiu-
-me com a melhor roupa, 
sapatos de ir para a igre-
ja, meias brancas, calça 
comprida. Segurou fir-
me a minha mão. O re-
lógio da estação ferrovi-
ária marcava 6 horas. O 
trem partiu.

A surpreendente via-
gem, um descobrimen-
to ao menininho hu-
milde. Quantas cidades. 
Jundiaí, a cidade das an-
tenas. A chegada. Esta-
ção da Luz, na Capital. 
Tanta gente. Tanta no-
vidade. Continuava sur-

preso. Não lhe pergun-
tei onde iríamos. Nem 
ele me havia dito. Sua 
mão carinhosa não me 
largava. Entramos num 
ônibus. Vale do Anhan-
gabaú. O edifício Marti-
nelli, O cruzamento da 
Avenida São João com a 
Ipiranga: “alguma coisa 
acontece em meu cora-
ção”. A Avenida Pacaem-
bu. Corredor de duas tor-
cidas, em tempo de paz. 
Bandeirolas e distinti-
vos do time do coração, 
marcando território. O 
arquitetônico portal do 
estádio do Pacaembu. 
Aglomeração na entra-
da. Avisou-me para ace-
lerar o passo. Tínhamos 

que encontrar um lugar 
no meio da arquibanca-
da, para melhor ver o es-
petáculo. A entrada dos 
jogadores pelos túneis 
dos vestiários. O espol-
car do foguetório. Luzes 
e cores. Era verdade. O 
narrador esportivo de rá-
dio não fantasiava o es-
petáculo. Início da par-
tida. A cada lance, um 
aperto de emoção. O gol. 
Não vi. Os torcedores da 
frente se levantaram pri-
meiro. Mas não precisa-
va ver. Eu já o tinha feito 
antes, nos meus sonhos. 

Fim de jogo. Nossas 
mãos dadas pareciam 
coladas.Paramos numa 
lanchonete. Pela primei-
ra vez apreciei o famoso 
“bauru”. Uma descober-
ta deliciosa, Retornamos 
pelo mesmo velho trem. 
Dentro do vagão, encos-
tei minha cabeça no seu 
colo e adormeci. Ao acor-
dar, em meu êxtase, es-
tava confuso. Sonho ou 
realidade. Hoje, passados 
tantos anos, ao tentar re-
verenciar a memória de 
meu saudoso pai, lembrei-
-me deste inesquecível epi-
sódio em minha vida. Não 
pelos acontecimentos vivi-
dos, à luz de meus primei-
ros passos fora de casa, mas 
sim pela doce imagem vi-
va, das mãos dadas. Lágri-
mas furtivas escapam de 
meus olhos, com gratidão 
e o reconhecimento, ao 
meu saudoso “velho”, por 
nunca ter deixado de se-
gurar minhas mãos.

GUARACI ALVARENGA é 

advogado (guaraci.alvarenga@

yahoo.com.br)

Em lembrança 
de meu pai

Sua 
mão 
carinhosa 
não me 
largava

GUARACI 

ALVARENGA 

Imagine uma tribo, 
um assentamento indíge-
na, no meio de uma flo-
resta tropical em algum 
lugar do mundo. Veja o ce-
nário, rodeado de árvores 
majestosas, altas e de tron-
co imponente, inúmeras, 
se misturando até que a 
imensidão e a penumbra se 
confundam, distantes.

Já ao cair da noite, mu-
lheres estão ocupadas orga-
nizando o lugar, preparando 
a comida em duas fogueiras 
tímidas que fornecem calor 
e luz para o que, logo, será 
a mais profunda escuridão 
coberta de sons noturnos 
do desconhecido. As crian-
ças menores, pouco vestidas 
ou nuas, ficam atentas para 
se manterem próximas das 
mães, que por sua vez, têm 
seus bebês presos ao peito, 
fortemente, com tecidos en-
rolados nos próprios dorsos

Perto, mas nem tanto, 
estão os jovens da aldeia, 
adolescentes com os cor-
pos visivelmente mais de-
senvolvidos, alongados pe-
lo estirão do crescimento e 
no rosto já os primeiros si-
nais da barba, marcas mas-
culinas em uma face outro-
ra redonda e infantil.

De repente, uma algazar-
ra, gritos e brados vêm do es-
curo da noite. Guerreiros, 
usando máscaras dos ani-
mais sagrados surgem dos 
vãos das árvores. Armados de 
lanças, clavas e girando cor-

das no ar, parecem possuídos 
por uma força incontrolável.

As mães protegem os 
menores, que correm para 
elas, mas os maiores ... ah, 
esses são arrastados e leva-
dos para a escuridão da noi-
te e as mulheres não pude-
ram fazer nada por eles.

Não se preocupem, eles 
irão ficar bem. As mães já 
sabiam que isso iria acon-
tecer, cedo ou tarde. Elas 
não fariam oposição (ver-
dadeira) à captura dos seus 
varões. Os guerreiros que 
surgiram da mata eram os 
próprios homens da tribo, 
muitos deles pais dos ado-
lescentes “raptados”.

Descrevi o início de um 
ritual de iniciação de ín-
dios de uma tribo da Ocea-
nia, mas o fenômeno ocor-
re no mundo todo, com suas 
devidas adaptações sociais. 
Diferente das meninas, que 
são chamadas pela natureza 
a serem mulheres com o ad-
vento da primeira menstru-
ação, os meninos precisam 
de um processo ritualístico 
para que se apercebam co-
mo homens.

Os responsáveis por isso, 
normalmente são os homens 
já iniciados, ou seja, seus 
pais. Os meninos, em meio 
ao medo e insegurança, irão 
aprender sobre as caçadas, os 
espíritos dos animais e co-
mo respeitá-los para que pos-

sam matar de forma decente 
e, mesmo diante do “perren-
gue” em que estão, irão se 
“salvar” e emergir confian-
tes de si, reconhecendo-se 
como portadores de uma 
força própria, vinda tam-
bém da terra e do céu, mas de 
uma forma diferente.

Com certeza trarão al-
guma “lembrança” do pro-
cesso, um objeto ou mesmo 
uma cicatriz, símbolo do 
comprometimento em de-
fender a própria sociedade. 
Criarão laços entre si e, não 
raro, aqueles outrora estra-
nhos, se tratarão como ir-
mãos e poderão morrer uns 
pelos outros.

Hoje, no século XXI, esses 
rituais são muito resumidos, 
discretos, geralmente escon-
didos em ritos de crisma, bar 
mitzvah ou afins. Contudo, 
a necessidade de formar ho-
mens, criar consciência pa-
ra usar a própria força, conti-
nua fundamental.

Cabem aos pais mostra-
rem aos filhos sobre a real 
face da vida, com suas bên-
çãos e maldições. Mostrar-
-lhes o custo de cuidar de 
um lar, mas ao mesmo tem-
po o valor que isso represen-
ta. Ensinar-lhes serem ad-
mirados pelo valor das ações 
e não pelas aparências.

Por uma sociedade mais 
madura e justa, advinda de 
uma consciência mais am-
pla e adulta, cumprimen-
to meus colegas, homens e 
pais, no dia que nos lembra 
desta nossa tarefa.

DR. ALEXANDRE MARTIN é médico, 

especialista em acupuntura e 

com formação em medicina 

tradicional chinesa e osteopatia 

(xan.martin@gmail.com)

Os pais que
nós criamos

Cabem aos 
pais mostrarem 
aos filhos 
sobre a real 
face da vida

ALEXANDRE 

MARTIN 

Da execução de líderes 
religiosos ao preconceito si-
lencioso no trabalho, a vio-
lência contra a diversidade 
de crenças exige resposta 
firme e imediata.

O fanatismo religioso, 
aliado à interpretação dis-
torcida de textos sagrados e 
à persistente discriminação, 
tem produzido um cenário 
de medo e violência. Em no-
me da fé — ou daquilo que se 
apresenta como fé — agres-
sores humilham, desqualifi-
cam, ofendem e agridem pes-
soas apenas por pensarem 
diferente ou ocuparem um 
espaço que lhes desagrada. 
Nem mesmo os que não pro-
fessam crença alguma esca-
pam dessa hostilidade.

No Brasil, a história 
recente é marcada por 
ataques a religiões de ma-
triz africana.

Casos emblemáticos cho-
caram o país. A execução da 
líder religiosa Mãe Bernade-
te, assassinada a tiros den-
tro do próprio templo, em 
Simões Filho (BA), expôs a 
face mais cruel da intole-
rância. Antes dela, Mãe Gil-
da sofreu um martírio psi-
cológico: teve seu terreiro 
depredado e seu nome ata-
cado em matéria da Folha 
Universal, veículo da Igre-
ja Universal do Reino de 
Deus. A violência emocio-
nal foi tamanha que resul-
tou em infarto fulminante, 
em 21 de janeiro de 2000.

O episódio provocou ta-
manha comoção que o Dia 
Nacional de Combate à Into-
lerância Religiosa passou a 
ser celebrado nessa data, por 
força da Lei nº 11.635/2007. 
A atuação firme do advoga-
do Hédio Silva Junior, que 

representou as famílias e co-
munidades vítimas, garan-
tiu vitórias no Judiciário. 
Mas, passados tantos anos, o 
ódio não recuou.

Em 30 de julho deste 
ano, outro episódio lamen-
tável ocorreu: um homem 
invadiu a Igreja Católica de 
Santo Estanislau, em Itaió-
polis (SC), e detonou explo-
sivos semelhantes a fogos 
de artifício diante do sacrá-
rio, sobre o altar. A Arqui-
diocese de Joinville classi-
ficou o ato como atentado. 
Nenhum símbolo sagrado 
parece estar a salvo.

A intolerância vai além 
da agressão física. Ela se 
manifesta de forma sutil no 
dia a dia, inclusive no am-
biente de trabalho. Um ca-
so recente julgado pelo TRT 
da 9ª Região (Paraná) con-
denou uma grande rede de 
materiais esportivos a pa-
gar R$ 20 mil reais de inde-
nização a um vendedor um-
bandista proibido de usar 

guias religiosas. Curiosa-
mente, correntes, crucifi-
xos e pingentes de santos 
católicos eram permitidos, 
assim como tatuagens com 
símbolos cristãos. É o pre-
conceito seletivo: aqui-
lo que remete às religiões 

afro-brasileiras ainda é cri-
minalizado socialmente.

Mais grave ainda são os 
relatos envolvendo forças 
de segurança. Há denún-
cias de que policiais milita-
res, em pleno horário de ser-
viço, uniformizados e com 
viaturas oficiais, são obriga-
dos a frequentar cultos ne-
opentecostais, sob ameaça 
de retaliação. Em outros ca-

sos, quando há depredação 
de terreiros de candomblé 
ou umbanda, surgem sus-
peitas de que alguns agentes 
colaboram. Há ainda rela-
tos assustadores: líderes re-
ligiosos coagidos sob a mira 
de armas de grosso calibre 
a destruírem seus próprios 
templos provocados por tra-
ficantes poderosos e sem es-
crúpulos, chegando a subs-
tituir o nome de regiões sob 
seu domínio.

Diante desse quadro, a 
pergunta é direta: por que 
tanta violência? O remédio 
é simples: respeitar. Trocar 
a palavra “intolerância” por 
convivência. Afinal, todas 
as religiões pregam, em sua 
essência, o amor, a paz e a 
harmonia. A fé genuína não 
se alimenta de ódio; quem 
persegue e destrói em nome 
de Deus profana o próprio 
sagrado que diz defender.

Por isso, reforço a neces-
sidade da atuação firme do 
Judiciário. O Brasil possui 

instrumentos legais robus-
tos para proteger a liberda-
de de crença e punir exem-
plarmente os agressores. É 
preciso responsabilizar não 
apenas os autores diretos, 
mas também os instigado-
res e, quando cabível, as de-
nominações religiosas que 
silenciam ou incentivam o 
ódio. E que a punição atinja 
onde mais dói: o bolso, por 
meio de indenizações vul-
tosas e sanções severas.

Quando a impunidade 
der lugar à punição firme 
e efetiva, talvez vejamos a 
transformação do ódio em 
respeito. Talvez, enfim, 
possamos substituir a in-
tolerância pela convivên-
cia. Só assim será possível 
honrar o que todas as reli-
giões realmente ensinam: 
a vida em paz.

EGINALDO HONÓRIO 

é advogado, doutor Honoris Causa e 

conselheiro estadual da OAB/Sp 

(eginaldo.honorio@gmail.com)

O Brasil precisa enfrentar a intolerância religiosa 

A violência contra 
a diversidade 
de crenças exige 
resposta firme 
e imediata

EGINALDO 

HONÓRIO 
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Em audiência pública 
realizada nesta quinta-fei-
ra (7), a Prefeitura de Jun-
diaí apresentou as priori-
dades destacadas no Plano 
Plurianual (PPA) 2026–2029. 
A princípio, foram defini-
dos 13 programas temáti-
cos, com cerca de 300 ações 
voltadas a áreas como saúde, 
educação, zeladoria da cida-
de, habitação, esporte, mo-
bilidade, segurança, cultu-
ra, tecnologia e inovação. A 
estimativa de recursos ne-
cessários para o cumpri-
mento do plano é de R$ 19,2 
bilhões, sendo R$ 4,5 bilhões 
apenas para o próximo ano.

O programa ainda não 
está finalizado, mas deve-
rá ser encaminhado para 
aprovação do Poder Legisla-
tivo até o final de agosto. A 
construção do PPA foi basea-
da nos diagnósticos obtidos 
por meio de reuniões nos 
bairros, diretrizes, planos 
setoriais, plano de gover-
no e consulta pública on-li-
ne. Vale ressaltar que, até o 
dia 31 de julho, mais de duas 

mil pessoas haviam envia-
do contribuições e, segundo 
o documento, as áreas mais 
indicadas como prioridades 
da população foram saúde 
(55%), segurança (55%), edu-

cação (31%) e mobilidade e 
transporte coletivo (29%).

“Construímos esse pla-
no pensando em uma Jun-
diaí melhor e mais humana, 
mas com eficiência na apli-

cação dos recursos. Tudo is-
so fará a diferença para cada 
morador da nossa cidade”, 
comentou o vice-prefeito 
Ricardo Benassi. “Tivemos 
a preocupação de planejar 

com propósito, contamos 
com a participação popular 
na construção e queremos 
deixar um legado para a ci-
dade”, completou o assessor 
Kleber Tandello.

Entregue o Plano Pluria-
nual, a atenção da administra-
ção se volta para a elaboração 
do Projeto de Lei Orçamentá-
ria Anual (LOA). Uma audiên-
cia pública para discussão da 
lei está prevista para o dia 15 
de setembro, e o envio do PL à 
Câmara deve ser feito no fim 
do mesmo mês.

O QUE É O PPA?
 O PPA é um instrumen-

to de planejamento de mé-
dio prazo adotado pelos go-
vernos federal, estaduais e 
municipais no Brasil. Ela-
borado a cada quatro anos, 
o PPA define as diretrizes, 
objetivos e metas da admi-
nistração pública para um 
período de quatro anos, 
orientando a execução das 
políticas públicas e o uso 
dos recursos orçamentários. 
Seu principal objetivo é ga-
rantir a continuidade das 
ações governamentais, mes-
mo com mudanças de ges-
tão. A proposta é enviada pe-
lo Poder Executivo e precisa 
ser aprovada pelo Legislati-
vo. O plano serve de base pa-
ra a elaboração das Leis Or-
çamentárias Anuais (LOA).

Prefeitura apresenta prioridades 
destacadas em plano plurianual

EM ELABORAÇÃO Plano ainda não está concluído, mas está prevista a execução de 13 programas temáticos - PPA chega a R$ 19,1 bilhões 

DIVULGAÇÃO

Gestores municipais apresentaram os programas temáticos para os próximos anos

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br

A prisão domiciliar de 
Jair Bolsonaro (PL), critica-
da até por ministros do STF 
(Supremo Tribunal Fede-
ral), reanimou o entorno de 
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos) quanto à possibilida-
de de ser o candidato à su-
cessão do bolsonarismo à 
Presidência em 2026.

O movimento ainda é tí-
mido e ocorre na esteira de 
semanas de desânimo com 
uma potencial candidatu-
ra. Até a semana passada, a 
avaliação que Tarcísio fazia 
sobre o cenário eleitoral era 
de um momento negativo 
para seu grupo político, se-
gundo interlocutores.

O governador foi alvo 
de críticas, de diferentes 
lados do espectro político, 
por sua tentativa de atuar 
no tarifaço, por não se ma-
nifestar sobre sanções dos 
Estados Unidos contra Ale-

xandre de Moraes, do STF, 
e por não ter feito qualquer 
gesto a respeito dos atos bol-
sonaristas no domingo (3).

Aliados calculavam 
que, mais do que em qual-
quer outro momento, ele 
mais perdia do que ganha-
va ao entrar nessa disputa.

Com a antecipação da já 
esperada prisão de Bolsona-
ro, na última segunda (4), 
pessoas próximas disseram 
ter havido um novo movi-
mento de pressão para que 
Tarcísio se mantenha no rol 
de sucessores.

Interlocutores esperam 
sensibilizá-lo para um qua-
dro embaralhado para a di-
reita, em que ele se mostra 
ainda mais competitivo, den-
tro das possibilidades. Uma 
ala dos aliados de Bolsona-
ro quer que um dos filhos se-
ja candidato e, neste cenário, 
o nome mais provável é o de 

Flávio Bolsonaro (PL-RJ).
O senador criticou go-

vernadores de direita por 
não terem participado dos 
atos bolsonaristas de do-
mingo (3), classificando co-
mo um “erro estratégico 
grande”. O movimento, as-
sim como a insistência de 

Eduardo Bolsonaro (PL-SP) 
em se colocar como suces-
sor, ainda que vivendo nos 
Estados Unidos, são vistos 
como disputa interna pelo 
espólio eleitoral do pai.

Este foi um dos fatores 
de desânimo em Tarcísio, 
ele não quer comprar bri-

ga com o clã. O governador 
tem o hábito de barrar con-
versas de aliados e subordi-
nados sobre sua eventual 
candidatura presidencial.

O único cenário em que 
o governador toparia abrir 
mão da reeleição ao Gover-
no de São Paulo, em que está 
bem posicionado, para con-
correr ao Planalto, seria ca-
so Bolsonaro publicamente 
o indicasse como sucessor.

O gesto é considerado 
por aliados como a única 
forma de dissipar os ruídos 
no campo político. Por isso, 
também, apesar de ser alvo 
frequente de bolsonaristas, 
ele faz questão de manter 
canal direto com Bolsona-
ro, com quem se encontra-
va periodicamente e falava 
com frequência.

Interlocutores do ex-pre-
sidente dizem que ele tem 
consciência da dificulda-

de eleitoral que seus filhos 
enfrentariam numa dispu-
ta presidencial, e que Tar-
císio teria maiores chances 
de prosperar. Contudo, se-
gundo relatos, até a semana 
passada, o governador dizia 
que, se concorresse contra 
Lula, perderia.

Tarcísio argumentava que 
a sobretaxa de 50% aos pro-
dutos do Brasil, imposta pelos 
Estados Unidos, prejudicou 
seu campo político, dian-
te dos prejuízos econômicos 
para o eleitorado - sobretudo 
porque ele mesmo apoiou a 
eleição de Donald Trump.

Afirmava ainda que o 
campo adversário havia 
aprendido a usar redes so-
ciais e que Lula, vencedor 
de cinco eleições, segundo 
suas contas (considerando 
também as vitórias de Dil-
ma Rousseff), jamais pode-
ria ser subestimado.  (FP)

Prisão de Bolsonaro reativa entorno de Tarcísio para 2026 
APÓS ONDA DE DESÂNIMO 

PELA ORDEM
Túneis sob 
Anhanguera
A Prefeitura de Jundiaí 

aguarda a liberação de obras 

de três passagens sob a 

rodovia Anhanguera, que 

deverão ser realizadas pela 

Motiva, antiga Autoban, para 

melhorar o tráfego local. 

Uma delas, sob a rodovia João 

cereser, interseção com a 

Anhanguera, será responsá-

vel pela continuidade da Av. 

Antonio Frederico Ozanam 

até a Meias Aço. Depois, a 

administração ainda terá 

que pavimentar trecho até 

o Distrito Industrial para 

esta obra começar a fazer 

sentido e trazer impacto para 

a mobilidade. O JJ contatou 

a Motiva, que disse que 

aguarda termo modificativo 

do contrato para incluir estas 

obras não previstas. A Artesp 

informou que está em trata-

tiva com a concessionária, 

que está desenvolvendo os 

estudos de viabilidade para 

a implantação das obras. Na 

sequência, serão elaborados 

os projetos executivos e feita 

a aprovação e inclusão dos 

investimentos no contrato de 

concessão. Ou seja, quem passa 

pelo trevo do Engordadouro-Unip 

ainda vai ficar na dependência 

da burocracia estatal.  

Imposto de Renda
Após cerca de 48 horas de obs-

trução do funcionamento dos 

plenários pela oposição, o Sena-

do aprovou, nesta quinta-feira 

(7), o projeto de lei (PL) que isen-

ta do pagamento do Imposto 

de Renda (IR) os trabalhadores 

que ganham até dois salários 

mínimos, o que equivale a R$ 

3.036. O texto agora segue 

para sanção presidencial. A 

isenção vai valer a partir de 

maio do mês-calendário 2025.O 

PL 2.692/2025 foi apresentado 

pelo deputado José Guimarães 

(Pt-cE), líder do governo na 

câmara, e substituiu a medida 

provisória 1.294/2025, editada 

pelo governo federal, e cuja 

validade venceria na próxima 

segunda-feira (11).

Visitas permitidas
O ministro Alexandre de 

Moraes, do Supremo tribunal 

Federal (StF), autorizou o go-

vernador de São Paulo, tarcísio 

Gomes de Freitas, a visitar o 

ex-presidente Jair Bolsonaro em 

casa, onde cumpre prisão do-

miciliar, nesta quinta-feira (7). 

Outras visitas também estão 

autorizadas: A vice-governado-

ra do Distrito Federal (DF), ce-

lina Leão, poderá fazer a visita 

nesta sexta (8); o empresário 

Renato de Araújo corrêa, na 

segunda (11); e os deputados 

aliados Junio Amaral (PL-MG), 

Marcelo Moraes (PL-RS) e  

Luciano Zucco (PL-RS),  

respectivamente nos dias 

12, 13 e 14 de agosto. Os en-

contros serão em dias úteis, 

entre 10h e 18h.

Situações distintas
O presidente da câmara dos 

Deputados, Hugo Motta 

(Republicanos-PB), negou, 

nesta quinta-feira (7), que 

a retomada dos trabalhos 

no plenário, após o mo-

tim da oposição, tenha 

sido negociada em troca 

do compromisso dele de 

pautar o projeto de lei que 

prevê anistia aos condena-

dos por tentativa de golpe 

de Estado após as eleições 

de 2022. O presidente da 

câmara conseguiu sentar 

na cadeira da mesa diretora 

do plenário ontem, após 

resistência da oposição que 

ocupava o local há quase 30 

horas, impedindo os traba-

lhos legislativos

DIVULGAÇÃO

João Paulo assinou o termo de adesão em 

cerimônia no Palácio dos Bandeirantes

Nem com 81 
assinaturas pauto 

o impeachment 
de um ministro do 

Supremo

diz alcolumbre a líderes

SuperAção SP
Várzea Paulista irá 

receber R$ 1,7 milhão 

para o atendimento 

às famílias em vulne-

rabilidade social, por 

meio do programa 

SuperAção SP, do 

Governo Estadual. 

Os recursos poderão 

ser usados para 

implantar ou ampliar 

serviços socioassis-

tenciais como cen-

tros de Referência 

de Assistência Social 

(cRAS), centros de 

Referência Especiali-

zado de Assistência 

Social (cREAS), ser-

viços de convivência 

e fortalecimento de 

vínculos, centros de 

convivência para Idosos 

e atendimento domiciliar, entre outros. O primeiro aporte será no 

valor de R$ 1 milhão e os outros R$ 700 mil virão em uma segunda 

fase. O vice-prefeito, João Paulo, esteve no Palácio dos Bandeiran-

tes, nesta semana, para a assinatura do termo de adesão.

DIVULGAÇÃO-

Tarcísio busca um apoio oficial do ex-presidente Bolsonaro a sua candidatura 
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O prefeito de Jundiaí, 
Gustavo Martinelli, acom-
panhado da primeira-dama, 
Ellen Camila Martinelli, es-
teve em agenda oficial no 
Palácio dos Bandeirantes, 
nesta quarta-feira (6), em 
São Paulo, durante evento 
do Governo do Estado vol-
tado ao SuperAção SP, pro-
grama ao qual a Prefeitura 
de Jundiaí aderiu, com fo-
co na superação da pobre-
za e no fortalecimento da in-
clusão produtiva nas regiões 
mais vulneráveis.

Para o prefeito Gustavo 
Martinelli, a participação de 
Jundiaí em programas com 
foco social é fundamental 
para garantir dignidade às 
famílias. “Precisamos cons-
truir políticas públicas bem 
estruturadas, com acompa-
nhamento, escuta ativa e 
parceria entre municípios e 
Estado. Jundiaí está pronta 
para fazer a sua parte.”

A primeira-dama Ellen 
Camila Martinelli, presi-
dente do Fundo Social de 
Solidariedade de Jundiaí, 
também destacou a impor-
tância da união de esforços. 
“Trabalhar pelas pessoas 
em situação de vulnerabi-
lidade é um compromisso 
com o futuro. Estar ao lado 
de outras primeiras-damas 

e lideranças engajadas nes-
se processo é um sinal de 
que estamos no caminho 
certo: o caminho do acolhi-
mento, da oportunidade e 
da transformação.”

Em discurso, o governa-
dor Tarcísio de Freitas apre-
sentou os pilares e as di-
retrizes do programa, que 

contará com um investimen-
to inicial de R$ 110 milhões 
em cofinanciamento nesta 
primeira fase, abrangendo 49 
municípios paulistas.

“Mais do que um pro-
grama, é uma ponte para a 
dignidade. Vai entrar nas 
casas, caminhar lado a lado 
com as famílias, entender a 

jornada e ajudar a romper o 
ciclo da pobreza”, afirmou 
Tarcísio de Freitas.

No encontro, Cristia-
ne Freitas, primeira-dama 
e presidente do Fundo So-
cial de São Paulo, destacou 
o papel estratégico das pri-
meiras-damas municipais 
na mobilização social e no 

fortalecimento das redes de 
apoio às famílias em situa-
ção de vulnerabilidade: “Sa-
bemos que por trás de cada 
número existe uma família 
que precisa de oportunida-
des, que quer viver com dig-
nidade e esperança. E vocês, 
primeiras-damas, são fun-
damentais para que essa 

transformação aconteça.”
O encontro também pro-

moveu o intercâmbio entre 
os municípios, com o com-
partilhamento de experi-
ências e boas práticas para 
a estruturação das políticas 
sociais locais.

O SUPERAÇÃO SP ESTÁ 
ORGANIZADO EM DUAS 
TRILHAS DE ATENDIMENTO:
Trilha de Proteção Social: 

direcionada a famílias com bar-

reiras severas à inclusão social;

Trilha de Superação da Pobre-

za: focada em famílias com 

perfil ativo para inserção no 

mercado de trabalho.

Ambas as trilhas preveem 
acompanhamento social por 
até dois anos, com diagnósti-
co individualizado, bonifica-
ções condicionadas ao cum-
primento de metas e acesso 
facilitado a políticas públicas 
em áreas como saúde, educa-
ção, habitação e geração de 
renda. Os municípios tam-
bém receberão suporte técni-
co, capacitações, ferramentas 
digitais e apoio à governança 
local para garantir a efetivi-
dade das ações.

A expectativa é que a pri-
meira fase do programa se-
ja implementada até 2026, 
beneficiando aproximada-
mente 105 mil famílias em 
todo o Estado de São Paulo.

Prefeitura de Jundiaí adere 
ao programa SuperAção SP

DIGNIDADE Programa tem foco na superação da pobreza e no fortalecimento da inclusão produtiva nas regiões mais vulneráveis

diVULGaÇÃO

Gustavo Martinelli, acompanhado da primeira-dama, Ellen Camila Martinelli, em agenda oficial no Palácio dos Bandeirantes
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Hoje, dia 8, é considera-
do o Dia de Combate ao Co-
lesterol e, embora muitas 
vezes associado a proble-
mas de saúde, o colesterol é 
uma substância indispen-
sável ao organismo. O car-
diologista e cirurgião car-
diovascular do Hospital de 
Caridade São Vicente de 
Paulo (HSV), Dr. Luiz Car-
los Bettiati Junior, explica 
a atuação do colesterol no 
corpo humano. “O coleste-
rol é uma substância vital. 
Ele participa da produção 
de hormônios, da síntese 
de vitamina D e da forma-
ção dos ácidos biliares, fun-
damentais para a digestão. 
O problema surge quando 
há um desequilíbrio nos 
seus níveis, principalmente 
quando o chamado coleste-
rol ‘ruim’ está em excesso”, 
aponta o médico.

 
COLESTEROL “BOM” 
E “RUIM”: ENTENDA 
A DIFERENÇA

O colesterol HDL (lipo-
proteína de alta densidade), 
conhecido como “colesterol 
bom”, retira o excesso de co-
lesterol dos tecidos e o leva 
de volta ao fígado, onde será 
metabolizado e eliminado. 
Essa função ajuda a evitar o 
acúmulo de gordura nas ar-
térias, reduzindo o risco de 
doenças cardiovasculares, 
como infarto e AVC.

Já o LDL (lipoproteína 
de baixa densidade), popu-
larmente chamado de “co-
lesterol ruim”, faz o cami-
nho inverso: transporta o 
colesterol do fígado para os 
tecidos. Embora esse pro-
cesso seja necessário para 
a produção de hormônios 
e vitamina D, o excesso de 
LDL no sangue pode pro-

vocar inflamações nas ar-
térias e levar à formação de 
placas de gordura (condição 
conhecida como ateroscle-
rose), que pode comprome-
ter a circulação e aumentar 
significativamente o risco 
de complicações cardíacas.

EQUILÍBRIO É A CHAVE
De acordo com Dr. Bet-

tiati, o segredo não está 
em eliminar o colesterol 
da alimentação, mas sim 
em manter um equilíbrio 
saudável entre HDL e LDL. 
“Não é necessário banir to-
das as gorduras da dieta. O 
ideal é reduzir o consumo 
de gorduras trans e satura-
das, comuns em alimentos 
ultraprocessados, e dar pre-
ferência às gorduras boas, 
presentes em peixes como 
salmão, atum e sardinha, 
além de oleaginosas e óle-
os vegetais como o azeite de 
oliva. Vale lembrar: comer 
bem não significa restrin-
gir tudo; o equilíbrio é o 
que garante saúde”, orienta.

Outro ponto importan-
te é manter hábitos de vida 
saudáveis. Atividades físicas 

regulares, controle do peso 
corporal, abandono do taba-
gismo e moderação no con-
sumo de álcool contribuem 
para o aumento do coleste-
rol HDL e o controle do LDL.

O cardiologista do HSV 
explica que os valores ide-
ais de colesterol variam de 
acordo com o risco cardio-
vascular de cada pessoa. 
“Em geral, para indivíduos 
sem fatores de risco, o LDL 
deve ser mantido abaixo de 
100 mg/dL, e o HDL acima 
de 45 mg/dL, sendo 60 mg/
dL ou mais o ideal. Já para 
pessoas com alto risco de 
doenças cardiovasculares, 
o LDL deve ser ainda mais 
baixo: inferior a 60 mg/dL 
ou até 50 mg/dL, conforme 
orientação médica”, afirma.

“O colesterol é uma 
substância essencial, mas 
precisa estar nos níveis 
certos para desempenhar 
suas funções sem preju-
dicar a saúde. O acompa-
nhamento médico é fun-
damental para prevenir 
doenças e promover uma 
vida mais longa e saudá-
vel”, conclui Dr. Bettiati.

Entre 2 de fevereiro e 
31 de julho, foram subs-
tituídas 3.771 lâmpadas a 
vapor por luminárias de 
LED em ruas, avenidas e 
outros espaços públicos da 
cidade, segundo a Prefei-
tura de Jundiaí.

“A iluminação por lâm-
padas de LED apresenta vá-
rias vantagens: proporciona 
mais claridade, tem maior 
durabilidade em compara-
ção às lâmpadas convencio-
nais e ainda gera economia 
aos cofres públicos”, desta-
cou o gestor da Unidade de 
Gestão de Infraestrutura e 
Serviços Públicos (UGISP), 
Marcos Galdino.

De acordo com Carlos Boc-
ci, diretor do Departamento 
de Iluminação Pública, o cro-
nograma de trocas segue um 
planejamento técnico e tam-
bém atende às demandas re-
gistradas pela população por 
meio do canal 156.

“As equipes percorrem 
vias previamente definidas, 

atendem solicitações rece-
bidas pelo 156 e também 
participam das ações do 
mutirão ‘Quem Ama, Cui-
da’, que leva serviços de ze-
ladoria e conservação a to-
dos os bairros da cidade, 
inclusive melhorias na ilu-
minação pública”, explicou.

PRAÇAS MAIS ILUMINADAS
Na última terça-feira (5), 

a Prefeitura iniciou a revi-
talização do sistema de ilu-
minação entre as praças 
Floriano Peixoto e Gover-
nador Pedro de Toledo, na 
região central. A ação con-
templou a poda das copas 
das palmeiras imperiais, o 
ajuste da altura das lumi-
nárias nos postes e a insta-
lação de 12 refletores de 200 
watts cada, além de outros 
quatro de 300 watts.

“Nosso objetivo é garan-
tir mais segurança e con-
forto para os frequentado-
res desses espaços públicos, 
tornando as praças mais 

iluminadas, acolhedoras e 
seguras”, afirmou Galdino.

BAIRROS BENEFICIADOS
Somente em 2025, mais 

de 40 bairros já foram aten-
didos com melhorias no sis-
tema de iluminação pública.

Na última semana, a 
Avenida Eunice Cavalcante 
de Souza Queiroz, uma das 
principais do Residencial 
Jundiaí, teve 58 luminárias 
de LED de 120 watts insta-
ladas. As avenidas Navarro 
de Andrade, no Parque Cen-
tenário, e Liberdade, no Jar-
dim Botânico, também con-
taram com a substituição 
de 29 luminárias, no total.

“A modernização da ilu-
minação pública é um tra-
balho contínuo, que melho-
ra a visibilidade nas vias, 
valoriza os espaços públicos 
e oferece mais segurança 
para a população. Seguimos 
avançando com responsabi-
lidade e planejamento”, fina-
lizou Carlos Bocci.

Equilíbrio é a chave para 
bons níveis de colesterol 

Jundiaí ganha reforço com 
3,7 mil novas luminárias 

SAÚDE MODERNIZAÇÃO

diVULGaÇÃO

diVULGaÇÃO

Cardiologista e cirurgião cardiovascular Dr. Luiz Carlos Bettiati Junior

Desde o início do ano, mais de 40 bairros já foram atendidos com melhorias no sistema de iluminação pública
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O câncer de mama con-
tinua sendo o tipo mais evi-
dente entre as mulheres, 
porém com um dado mais 
preocupante: a idade vem di-
minuindo. Segundo o Insti-
tuto Nacional do Câncer (In-
ca), a estimativa para 2025 é 
de 73 mil novos casos com 
foco em pacientes entre 40 e 
69 anos, reforçando a impor-
tância do monitoramento 
nessa faixa etária. Em Jun-
diaí, das 628 mulheres que 
seguem em tratamento no 
Hospital São Vicente, tan-
to de quimioterapia quan-
to de radioterapia, 53 estão  
abaixo dos 40 anos.

O oncologista do Hospi-
tal São Vicente de Paulo, Ar-
thur Maia Filho, explica que 
o tratamento varia confor-
me o estágio da doença e per-
fil da paciente, podendo in-
cluir cirurgia, radioterapia, 
quimioterapia, hormoniote-
rapia, terapias-alvo e, em al-
guns casos, imunoterapia.

“Quando a doença é 
diagnosticada precocemen-
te, geralmente é possível 
realizar cirurgias menores 
e reduzir a necessidade de 
tratamentos mais agressi-
vos, o que aumenta signifi-
cativamente as chances de 
cura. Já em estágios mais 
avançados, os tratamentos 
sistêmicos, como a quimio-
terapia e as terapias moder-
nas, ganham maior impor-
tância, com o objetivo de 
controlar a progressão da 
doença e preservar a quali-
dade de vida.”

Segundo ele, os sinto-
mas mais comuns obser-
vados em pacientes mais 
jovens incluem a presen-
ça de um nódulo ou caroço 
na mama, geralmente indo-
lor, alterações no tamanho 
ou formato da mama, mu-
danças na pele, como ver-
melhidão. “Em alguns ca-

sos, também pode haver 
inchaço na axila, decorren-
te do aumento dos linfono-
dos. No entanto, é impor-
tante destacar que o ideal é 
que o diagnóstico aconteça 
antes mesmo do surgimen-
to de sintomas, por meio de 
exames de rastreamento, o 
que permite tratamentos 

menos invasivos e maiores 
chances de cura.”

E foi durante o autoexa-
me que a futura advogada Ja-
queline Martins Pereira, de 
25 anos, descobriu a doença. 
Ela foi a primeira mulher da 
família a ser diagnosticada 
com câncer de mama e acre-
dita que o cuidado com a 

saúde a ajudou no tratamen-
to rápido e eficiente.

“Sempre fui orientada 
pela minha mãe a obser-
var o próprio corpo e a pres-
tar atenção aos sinais. Em 
um dia estava tudo normal 
e no outro senti um nódu-
lo palpável na mama direi-
ta. A ultrassonografia reve-
lou sete nódulos, em ambas 
as mamas, mas dois deles 
tinham uma aparência di-
ferente, mais preocupante. 
Fui então encaminhada ao 
mastologista, que solicitou 
uma biópsia.”

Ela comenta que en-
quanto aguardava o resul-
tado sentiu que algo não es-
tava certo e começou a se 
preparar emocionalmente. 
“Como o câncer estava se de-
senvolvendo rapidamente, 
os médicos decidiram ini-
ciar a quimioterapia com 
urgência. Com 12 dias de 
tratamento, meus cabelos 
começaram a cair, então logo 
decidi raspar a cabeça e assu-
mir de vez a carequinha.”

Atualmente segue ape-
nas com medicações para 
controle e sabe que daqui 
pra frente é cuidar ainda 
mais da saúde. “Sei que a 
cura só é considerada ofi-
cialmente após cinco anos, 
mas estamos no caminho.”

BUSCA DE TRATAMENTO 
E ACOLHIMENTO

De acordo com a Uni-
dade de Gestão de Promo-
ção da Saúde (UGPS), a rede 
municipal de saúde de Jun-
diaí oferta atendimento in-
tegral às pacientes. Após 
a detecção de alteração na 

mama, no Ambulatório da 
Saúde da Mulher, é feito o 
estadiamento e o plano te-
rapêutico com a equipe de 
oncologia do Hospital São 
Vicente (HSV), a partir de 
convênio entre a institui-
ção e a Prefeitura.

A quimioterapia, a radio-
terapia e a hormonioterapia 
também são realizadas no 
HSV. Durante todo o trata-
mento, a paciente também 
passa por equipe multipro-
fissional, incluindo os cui-
dados psicossociais.

Neste ano, a Prefeitu-
ra também firmou parceria 
com o Hospital São Vicen-
te e o Hospital Universitário 
(HU) para garantir que mu-
lheres diagnosticadas com 
câncer de mama tenham 
acesso à cirurgia de mastec-
tomia com reconstrução ma-
mária em tempo oportuno.

Outro ponto de apoio é 
a Associação Brasileira de 
Assistência às Pessoas com 
Câncer (Abrapec), organiza-
ção sem fins lucrativos, mas 
que recebe ajuda financeira 
para manter os serviços, ofe-
recendo ao pacientes supor-
te emocional, em especial 
com atendimento multidis-
ciplinar envolvendo psicó-
logos, nutricionistas, fisio-
terapeutas, além de aulas de 
música, dança e artesanato.

“Do cadastro de 2,2 mil 
pacientes, 28% refere-se ao 
câncer de mama. Atendemos 
toda a região de Jundiaí e con-
tamos sempre com a ajuda do 
público para manter o fun-
cionamento da unidade”, co-
menta a assistente social Del-
sione Messias Borges.

Em Jundiaí, 53 mulheres abaixo 
dos 40 seguem em tratamento 

CÂNCER DE MAMA A faixa etária das mulheres diagnosticadas preocupa; o tratamento da doença varia conforme o estágio em que se encontra

SIMONE DE OLIVEIRA
soliveira@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Jaqueline Martins Pereira, de 25 anos, descobriu o câncer de mama durante o autoexame

A Unidade de Vi-
gilância de Zoonoses 
(UVZ) da Prefeitura de 
Itupeva, abriu novas va-
gas para vacinação an-
tirrábica gratuita de 
cães e gatos, com agen-
damento on-line. A ação 
agora tem ponto fixo, ga-
rantindo mais comodi-
dade e organização para 
os tutores e maior segu-
rança para os animais.

A vacinação está sen-

do realizada no endereço 
da UVZ: praça São Paulo, 
nº 233 – Centro, sempre às 
quartas, quintas e sextas-
-feiras, nas seguintes da-
tas: 13, 14, 15, 20, 21, 27, 28 
e 29 de agosto.

Os tutores interes-
sados devem realizar o 
agendamento prévio pe-
lo site oficial da Prefei-
tura de Itupeva: https://
itupeva.sp.gov.br/itupe-
va/unidade-de-vigilan-

cia-em-zoonoses
A vacinação é obri-

gatória e essencial pa-
ra a prevenção da rai-
va, uma zoonose grave 
que pode ser transmiti-
da aos seres humanos. A 
imunização está dispo-
nível para cães e gatos a 
partir de 3 meses de ida-
de, que estejam saudá-
veis e sem sinais de do-
enças no momento da 
aplicação.

Nos últimos dias, Jun-
diaí teve um aumento de 
temperatura ao longo dos 
dias. O fim de semana, po-
rém, terá uma mudança 
acentuada no tempo. Uma 
nova frente fria que vem 
do Sul, com um ciclone ex-
tratropical, será responsá-
vel por mais uma queda 
de temperatura na cidade. 
Desta vez, os termômetros 
podem cair para até 6°C. Es-
ta será a quinta onda de frio 

no país, considerada no pe-
ríodo de 9 a 13 de agosto.

O tempo começa a mu-
dar hoje (8), com a chegada 
de uma massa de ar polar. 
De acordo com o Climatem-
po, a sexta-feira terá míni-
ma de 12°C e máxima de 
25°C em Jundiaí e dia nu-
blado. Não está descartada 
a possibilidade de chuva no 
dia. No sábado (9), a chuva 
deve começar ainda na ma-
drugada e se estender até 

a tarde. Mínima de 11°C e 
máxima de 19°C.

Já no domingo (10), a 
queda de temperatura será 
brusca. Para o dia, a míni-
ma prevista é de 6°C e má-
xima de 17°C. Na segunda 
(11), ainda frio, a previsão 
indica mínima de 9°C e má-
xima de 19°C, mas a tendên-
cia é de que as temperaturas 
voltem a subir. Já na terça-
-feira (12), mínima de 9°C e 
máxima de 21°C.

Itupeva abre novas vagas 
para vacinação antirrábica 

Tempo muda no fim de 
semana e pode chegar a 6°C

GRATUITAS
CLIMA

DIVULGAÇÃO

A imunização está disponível para cães e gatos saudáveis a partir de 3 meses
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O motorista do ônibus 
que tombou com pelo me-
nos 20 passageiros na noi-
te desta quarta-feira (6), 
na rodovia Geraldo Dias, 
em Jundiaí, sofreu um mal 
subito e por isso perdeu o 
controle do veículo, segun-
do seu relato a policiais 
militares rodoviários que 
atenderam a ocorrência.

De acordo com seu depoi-
mento, que também consta 
em Boletim de Ocorrência, 
ele teve mal subito, perdeu e 
consciência e colidiu contra 
a grade de proteção, tomban-
do na rua Seike Saito, uma 
rua paralela à rodovia.

Ainda segundo o relato, 
ele recuperou a consciência 
já com as pessoas gritando e 
saindo do coletivo.

Equipes do Serviço de 
Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu) e do Corpo de 
Bombeiros foram acionadas e 

socorreram as vítimas ao hos-
pital, todas em estado leve.

O caso foi registrado no 
Plantão Policial como lesão 
corporal na direção de veí-

culo automotor e será inves-
tigado pela Polícia Civil.

O QUE DIZ A EMPRESA
A Auto Ônibus Três Ir-

mãos, em relação ao sinis-
tro ocorrido em 06 de agosto 
com seu veículo de prefi xo 
1402 que fazia a Linha Ce-
cap – Vila Arens, informa 

que dos cerca de 50 passagei-
ros que estavam no interior 
do veículo nenhuma vítima 
grave resultou do sinistro. 
Cerca de 25 apresentaram 
lesões de diversos tipos, sen-
do a maioria atendida e libe-
rada no mesmo dia.

O veículo estava em ve-
locidade atestada inferior 
a 35 km/h e a alegação pre-
liminar do motorista, que 
não teve nenhuma lesão, 
foi de um mal súbito, para 
a ocorrência do fato; ima-
gens de câmeras de comér-
cios próximos corroboram 
essa versão, apontando ain-
da o tráfego intenso e lento 
a frente do mesmo.

Informamos ainda que 
a polícia rodoviária com-
pareceu ao local e atestou 
a regularidade de toda a 
documentação do veícu-
lo, bem como fez o teste do 
etilômetro no motorista, 
resultando em ZERO.

Maiores detalhes ain-
da estão sendo apurados e 

seguimos com a assistên-
cia às vítimas e a disposi-
ção das autoridades para 
os esclarecimentos dos fa-
tos ocorridos.

Motorista diz que sofreu mal 
súbito e perdeu a consciência

ACIDENTE DE ÔNIBUS O motorista relatou que quando recuperou a consciência, ouviu os passageiros gritando e os viu saindo do ônibus, que estava tombado

DIVULGAÇÃO

De acordo com o relato, ele recuperou a consciência já com as pessoas gritando e saindo do coletivo

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Os proprietários de qua-
tro bares em Jundiaí foram 
de detidos por policiais da 
Delegacia de Investigações 
Gerais (DIG), nesta quarta-
-feira (6), durante a ‘opera-
ção jogatina’. A iniciativa 

teve como objetivo comba-
ter jogos de azar.

Vários bares foram fi sca-
lizados e em quatro deles fo-
ram encontradas máquinas 
caça-níqueis e apetrechos 
relacionados a jogatina.

A perícia técnica foi 
acionada.

Os donos dos bares fo-
ram levados para a DIG, 
onde prestaram depoi-
mento e responderão por 
contravenção penal.

Dois homens, suspeitos 
de integrarem uma quadri-
lha especializada em roubo 
de caminhões, foram pre-
sos em fl agrante por guar-
das municipais da Ronda 
Ostensiva Municipal (Ro-
mu) e também do patru-
lhamento comunitário do 
plantão Alfa, em Itatiba, na 
quarta-feira (6). Um cami-
nhão avaliado em R$ 600 
mil, carregado com grama, 
foi recuperado.

A GM recebeu informa-
ções sobre um assalto em 
andamento no bairro Mon-
te Azul, em que um cami-
nhão estava sendo levado 
por bandidos. O efetivo de 
plantão da Guarda foi mo-
bilizado para a região em 
questão e, pouco tempo de-
pois, GMs da Romu locali-
zaram o caminhão estacio-
nado nas imediações.

Próximo ao local equi-

pes de patrulhamento co-
munitário encontraram 
um homem suspeito de en-
volvimento, que foi aborda-
do e confessou que pegaria 
o veículo e, junto com um 
comparsa - que também foi 
localizado e preso -, levaria 
o caminhão até outro local. 
Nesta outro localização, 
não especifi cada por ele, de-

mais integrantes do bando 
tomariam posse do veículo 
e o levariam para um des-
manche clandestino.

Ambos foram conduzi-
dos à sede da Delegacia de In-
vestigações Gerais DIG, onde 
foram presos em fl agrante.

Agora, os policiais da 
delegacia especializada vão 
investigar a quadrilha.

Donos de quatro bares são 
detidos em operação policial

GM prende suspeitos 
de roubo de caminhão

CONTRAVENÇÃO QUADRILHA
DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Os donos dos bares foram levados para a DIG, onde prestaram depoimento e responderão por contravenção penal

Os dois são suspeitos de integrarem uma quadrilha especializada 

O carro é prata e a placa é EKK9C11

NECROLOGIA
NEUSA GOMES BIFFE, 77 
anos, casada. Sepultada no 
Cemitério Parque da Paz.
KUIZA MAIOCCHI RIVERA, 87 
anos, viúvo. Sepultado no Ce-
mitério Parque dos Ipês.
IZABEL VALENTINI MACIEL, 
97 anos, viúva. Sepultada em 
Várzea Paulista.
CLAUDIO VALDIR MARCHE-
SINI, 64 anos, separado. Se-
pultado no Cemitério Parque 
dos Ipês.
JOSÉ FELÍCIO, 73 anos, casa-
do. Sepultado no Cemitério 
Nossa Sra. do Montenegro.
BENEDITO ALVES DA SILVA, 
71 anos, casado. Sepultado 
no Cemitério Pq. dos Ipês.

O Velório Municipal infor-
mou sobre 6 óbitos, autoriza-
do pelas famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

Um homem de 22 anos 
teve seu veículo Hyundai 
i30 furtado nesta quarta-
-feira (6), na avenida Alceu 
Damião Peixoto, no Distri-
to Industrial, em Jundiaí, 
próximo à empresa onde 

trabalha. Ele pede ajuda pa-
ra encontrar seu carro.

A vítima relatou à polícia 
que chegou para trabalhar às 
7h e deixou o carro na aveni-
da. Por volta das 18h30, quan-
do saiu do trabalho e foi bus-

cá-lo para ir embora, não o 
encontrou mais.

Dentro do veículo esta-
vam documentos pessoais e 
também do próprio automó-
vel, além de documentação 
de transferência do mesmo.

O carro é prata e a pla-
ca é EKK9C11, de Extre-
ma-MG. Quem tiver infor-
mações, deve entrar em 
contato com as forças poli-
ciais; PM (190), GM (153) e 
Polícia Civil (197).

Trabalhador tem carro furtado 
e pede ajuda para encontrá-lo

EM JUNDIAÍ
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FILME HOMENAGEM

Duna: Parte 3 está sendo 
filmado em película

Musical Hamilton será 
lançado nos cinemas

Denis Villeneuve está filmando Duna: Parte 

3 em película, e não em digital, revelou a 

Kodak. O longa está sendo filmado nos 

formatos 15-perf 65mm (IMAX) e 5-perf 65mm.

A Disney decidiu levar a obra para 

as telonas em comemoração aos 

dez anos de sua estreia nos palcos 

como musical, ocorrida em 2015.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Dentre todas as potencialidades 
que se apresentam a você nesta 
parte do caminho, só algumas 
seriam factíveis, enquanto a 
maioria precisaria ser posta à 
distância, porque são fantasias 
mascaradas de potencialidades.

TOURO
E importante aceitar o impulso 
que o entusiasmo provoca, po-
rém, sem perder de vista o bom 
senso que manda fazer cálculos 
minuciosos para se antecipar 
aos gastos e investimentos que 
as ideias atuais promoveriam, 
caso realizadas.

GÊMEOS
Ter certezas é importante, porque 
infundem segurança e conforto, 
porém, se essas certezas não são 
revisadas e questionadas de tem-
pos em tempos, elas renascem na 
forma de preconceitos, que encer-
ram a alma na ignorância.

CÂNCER
Saber o que precisa ser feito é um 
avanço, porém, como para fazer 
o necessário nesse sentido você 
precisaria de ajuda e colabora-
ção, agora se coloca sobre a mesa 
a necessidade de comunicar 
tudo da melhor forma possível.

LEÃO
Muita coisa pode ser feita em 
benefício de acalmar os ânimos, 
principalmente o seu, mas são 
todos detalhes, nada do que 
você fizer conseguirá, por en-
quanto, solucionar tudo de uma 
vez. Tente se adaptar a isso.

VIRGEM
Você ficou no lugar de quem terá 
de tomar a iniciativa para colocar 
em marcha o que está disponí-
vel, porque se ninguém tomar 
nenhuma iniciativa, então as po-
tencialidades do momento conti-
nuarão invisíveis e imaturas.

LIBRA
A única e realista maneira atual 
de evitar encrencas é você se 
conter e deixar a satisfação de 
seus interesses e desejos para 
mais tarde, ou para daqui a algu-
mas semanas. Toda demora se 
mostrará positiva. É por aí.

ESCORPIÃO
Nem todas as aventuras que a 
vida oferece, apesar de encanta-
doras, servem a você ou valem o 
investimento que envolvem. Há 
aventuras que sua alma deveria 
descartar sumariamente, sem 
nenhum tipo de arrependimento.

SAGITÁRIO
Memórias que a alma desenter-
ra de só ela sabe onde ecoam na 
mente e produzem estados de 
ânimo muito peculiares. É difícil 
saber para que pode servir uma 
situação dessas, mas se aconte-
ce, alguma utilidade terá.

CAPRICÓRNIO
Se o cenário atual está cheio e 
não cabe mais nada novo nele, 
procure se projetar ao futuro, 
porque assim a alma estica o 
tempo ao seu favor e pode conti-
nuar fazendo planos interessan-
tes, apesar de impraticáveis.

AQUÁRIO
Contas claras conservam ami-
zades e previnem contra o per-
rengue de ter de sair correndo 
atrás de recursos quando as 
cobranças chegarem. É uma 
atividade chata e enfadonha, 
porém, necessária, especial-
mente neste momento.

PEIXES
Seria interessante você se livrar 
o quanto antes de velhos hábi-
tos, especialmente aqueles que 
fazem você tomar distância das 
pessoas e fazer o possível para 
se tornar independente de to-
das elas. Isso não serve agora.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

O Sesc Jundiaí apresen-
ta, durante agosto e início 
de setembro, o especial So-
los, uma programação dedi-
cada ao teatro de monólogo 
em sua pluralidade temática 
e estilística. Com cinco espe-
táculos e uma oficina forma-
tiva, a iniciativa propõe um 
mergulho em narrativas que 
transitam entre o íntimo e o 
universal, revelando a força 

da cena solo na dramaturgia 
contemporânea.

Abrindo a programação, 
“Barba Azul” (8/8), com Lí-
gia Fonseca, reconta o conto 
clássico através de uma me-
táfora culinária, transfor-
mando o palco em espaço 
de denúncia e ressignifica-
ção. No dia seguinte, “Puma” 
(9/8), com Ricardo Gelli, ex-
põe as tensões de uma famí-
lia de escritores marcada por 
dependência e afeto.

Em “Mário Negreiro da 

Modernidade à Barroca” 
(23/8), Anderson Negreiro 
mistura realidade e ficção 
em uma jornada literária pe-
la São Paulo de Mário de An-
drade. Já “Das Tripas – Sete 
Histórias” (30/8), com Maria-
na Muniz, traduz em dan-
ça-teatro textos da escrito-
ra Ezter Liu sobre solidão 
e resistência feminina. Fe-
chando a série, “O Sonho de 
um Homem Ridículo” (6/9), 
adaptação do conto de Dos-
toiévski por Alexandre Fer-

Sesc Jundiaí 
apresenta o 
especial ‘Solos’

MONÓLOGO Cinco espetáculos e uma oficina exploram o teatro solo

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Abrindo a programação, “Barba Azul”, com Lígia Fonseca, reconta o clássico

Para seu primeiro livro, 
a autora Mallory Marlowe, 
que começou trabalhando 
no universo dos games, deci-
diu navegar pelas águas du-
vidosas dos fóruns, podcasts 
e webséries sobre seres cuja 
existência nunca foi compro-
vada. Amor e outras conspi-
rações, que chega às livrarias 
pela Intrínseca em agosto, 
é um romance adorável que 
aborda de forma muito sensí-
vel temas importantes como 
relacionamentos abusivos e 
masculinidade tóxica. Isso 
tudo, claro, sem perder a le-
veza e o bom humor caracte-
rísticos das melhores comé-
dias românticas.

Hallie Barrett está pas-
sando por apuros na sua vi-
da pessoal e profissional. 
Depois de um término de 
namoro traumático, preci-
sa urgentemente achar ou-
tra série para produzir. Isso 
porque seu ex era também a 
estrela da websérie na qual 
ela trabalhava para um im-
portante canal na internet, o 
Skroll. Ansiosa quanto ao fu-
turo, Hallie tem uma sema-
na para achar soluções rápi-
das e proteger a carreira que 
trilhou com tanta determi-

nação e coragem em um am-
biente muitas vezes tóxico.

Em uma corrida contra o 
tempo, ela mergulha de cabe-
ça nas redes sociais e em ví-
deos on-line, procurando por 
qualquer figura interessan-
te para estrelar seu novo pro-
grama — que ainda não exis-
te. Por acaso, Hallie encontra 
Hayden, apresentador do pod-
cast O Desconhecido, e fica en-
volvida pela forma com que 
ele conta histórias de teorias 
da conspiração, mesmo que 
ela não acredite em nenhu-
ma. Decidida, ela organiza um 
encontro e faz uma proposta: 
adaptar o programa de Hay-
den para uma websérie.

A partir daí, Hallie e Hay-
den formam uma dupla im-
provável: a cética produtora e 
o apresentador defensor fer-
renho de criaturas duvido-
sas. Mas será que as diferen-
ças entre eles e os traumas de 
relações passadas vão resistir 
ao charme inegável e à quí-
mica indiscutível que surge 
entre os dois?

Em Amor e outras conspi-
rações, Mallory Marlowe escre-
ve um romance no qual a maior 
descoberta pode ser a confiança 
para reencontrar o amor.

Autora estreante 
aposta em teorias da 
conspiração para livro

LANÇAMENTO

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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PAREOPILAR
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TERRITORIOS

2/of. 3/age — mos — set. 4/star. 5/pilar. 6/painel.

reira, questiona a existência 
em um monólogo entre o fi-
losófico e o performativo.

Como atividade formati-
va, a oficina “O Ator Indepen-
dente” (12 a 28/8), ministrada 
por Ricardo Gelli, estimula a 
autonomia criativa de artis-
tas e estudantes de teatro.

 O Sesc Jundiaí fica na Av. 
Antônio Frederico Ozanan, 
6600, ao lado do Jd. Botânico.

SERVIÇO
ESPETÁCULO

Barba Azul, com Lígia Fonseca

8/8, sex, 20h | Teatro

R$15 (credencial plena) | 

R$25 (meia) | R$50 (inteira)

Já à venda pelo site e nas bilhe-

terias do Sesc

ESPETÁCULO

Puma, com Ricardo Gelli

9/8, sáb, 19h | Teatro

R$15 | R$25 | R$50

Já à venda pelo site e nas bilhe-

terias do Sesc

ESPETÁCULO

Mário Negreiro da Moderni-

dade à Barroca, com Anderson 

Negreiro

23/8, sáb, 19h | Teatro

R$15 | R$25 | R$50

Vendas online a partir de 12/8 e 

nas bilheterias a partir de 13/8

ESPETÁCULO

Das Tripas - Sete Histórias, 

com Mariana Muniz

30/8, sáb, 19h | Teatro

R$15 | R$25 | R$50

Vendas online a partir de 19/8 

e nas bilheterias a partir de 20/8

ESPETÁCULO

O Sonho de um Homem Ridícu-

lo, com Alexandre Ferreira

6/9, sáb, 19h | Teatro

R$15 | R$25 | R$50

Vendas online a partir de 26/8 e 

nas bilheterias a partir de 27/8

OFICINA

O Ator Independente

12 a 28/8 (terças e quintas), 

19h-22h

Sala Múltiplo Uso 2 | Grátis

Inscrições até 10/8: cenicas.

jundiai@sescsp.org.br

Site para vendas: sescsp.org.br
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A revista francesa Fran-
ce Football anunciou os in-
dicados a melhor jogador do 
mundo. Os brasileiros Viní-
cius Júnior, do Real Madrid, 
e Raphinha, do Barcelona, 
estão entre os 30 atletas que 
disputam o prêmio.

A cerimônia premia os 
melhores do futebol mun-
dial na última tempora-
da. Além de definir o me-
lhor jogador do mundo, 
também há os prêmios de 
melhor jogadora, melhor 
treinador, melhor treina-
dora, melhor goleiro, me-
lhor goleira, melhor time 
(masculino e feminino) e 
melhor jovem.

Na categoria melhor jo-
vem do mundo, o brasileiro 
Estêvão, ex-Palmeiras e atu-
almente no Chelsea, foi in-
dicado. O jogador concorre 
com nomes de peso, como 
Lamine Yamal, do Barce-
lona, também indicado ao 
prêmio de melhor jogador.

Outra representante do 
Brasil na premiação é a ata-
cante Marta, indicada ao 
prêmio de melhor jogadora. 
A craque busca conquistar 
a Bola de Ouro pela sétima 
vez na carreira.

O Botafogo, campeão da 
América e do Campeona-
to Brasileiro na tempora-
da passada, concorre na ca-
tegoria de melhor clube do 

mundo. O Glorioso dispu-
ta o prêmio com Barcelona, 
da Espanha, PSG, da Fran-
ça, e Chelsea e Liverpool, 
da Inglaterra.

A cerimônia da Bola de 
Ouro acontecerá no dia 22 
de setembro, no Theatre 
du Chatelet, em Paris, ca-
pital da França.

A frustração esportiva de 
Flamengo, Palmeiras e São 
Paulo na Copa do Brasil tam-
bém representa uma quebra 
de expectativa fi nanceira.

Todos os três fi zeram o or-
çamento do ano imaginan-
do ir mais longe. Agora, vão 
ter que arrumar um jeito de 
compensar essa eliminação 
de outra maneira. A meta do 
Flamengo já é padrão em to-
dos os anos: semifi nais. Já Pal-
meiras e São Paulo fi zeram as 
contas projetando pelo me-
nos quartas de fi nal.

Uma análise rápida já 
aponta a diferença que a fal-
ta das cotas de participação 
vai causar. Quem vai às quar-

tas neste ano recebe R$ 4,7 mi-
lhões. Quem chega às semis, 
mais R$ 9,9 milhões.

Somando, a frustração do 
Flamengo, então, fica até maior 
na comparação com os dois 
paulistas: R$ 14,6 milhões.

O cenário fi ca mais com-
plexo porque cair mais cedo 
também afeta a bilheteria. Jo-
gos desse porte, em torneio 
mata-mata, trazem uma recei-
ta interessante. Ontem, contra 
o Corinthians, o Palmeiras te-
ve uma renda bruta de R$ 4,5 
milhões, por exemplo.

CENÁRIOS
Considerando o cenário 

econômico de cada um dos 

três, a queda na Copa do Brasil 
tem peso proporcional maior 
para o São Paulo. Flamengo e 
Palmeiras têm contas sanea-
das, são os campeões de arre-
cadação no futebol brasileiro 
e ainda tiveram participação 
no Mundial de Clubes para 
turbinar os cofres este ano.

O São Paulo vive cená-
rio mais apertado. Não briga 
no topo do Brasileirão, mas 
ainda tem a Libertadores pa-
ra tentar compensar fi nan-
ceiramente a frustração na 
Copa do Brasil. Palmeiras e 
Flamengo também seguem 
vivos na competição conti-
nental, sempre como um dos 
favoritos ao título.

Vini Jr. e Raphinha são 
indicados à Bola de Ouro

Queda na Copa do Brasil 
frustra metas financeiras

ENTRE OS MELHORESFORA DAS QUARTAS

RAFAEL RIBEIRO/ CBF

Diego Soares/Ag.Paulistão

A cerimônia premia os melhores do futebol na última temporada

Palmeiras foi eliminado após perder para o Corinthians

RED BULL BRAGANTINO TREINADOR NA MIRA

Palmeiras negocia venda 
de lateral-esquerdo

Clube da Turquia abre 
negociação com Tite

O Palmeiras está em negociações para defi nir 

a venda de Vanderlan para o grupo Red Bull. 

As conversas avançaram e a tendência é de 

que o jogador seja transferido.

O Besiktas abriu negociação com o técnico 

Tite, que está livre no mercado desde que 

deixou o Flamengo, em setembro de 2024. A 

decisão está nas mãos do treinador brasileiro.

O Besiktas abriu negociação com o técnico 

deixou o Flamengo, em setembro de 2024. A 

decisão está nas mãos do treinador brasileiro.

DIVULGAÇÃO

O Paulista volta a cam-
po hoje (8), às 20h, no está-
dio Dr. Jayme Cintra, em 
Jundiaí, para enfrentar o 
Rio Branco, pela 9ª - e pe-
núltima - rodada da fase 
de grupos da Copa Paulis-
ta. Uma vitória pode con-
fi rmar, antecipadamente, a 
presença do Galo no mata-
-mata da competição.

O Paulista vem de der-
rota no último jogo, con-
tra o Primavera, em Cam-
pinas, por 2 a 0. Porém, 
apesar do resultado ne-
gativo, o time segue na 
3ª colocação do Grupo 
3, com 10 pontos, e está 
à frente do Guarani, em 
4º lugar, com sete pon-
tos, e do São Bento, em 5º, 
também com sete. A lan-
terna está ocupada pelo 
Rio Branco, com apenas 
4 pontos, já sem chances 
de chegar ao mata-mata. 
Já classificados, XV de Pi-
racicaba e Primavera têm 
18 pontos e estão na li-

derança e vice-liderança, 
respectivamente.

Se classificam às oita-
vas os quatro primeiros 
colocados.

BRIGA PELA VAGA
São três times brigan-

do por duas vagas restan-
tes. Para não ter que de-
pender de resultados dos 
outros times, o Galo pre-
cisa vencer o Rio Branco 
para se classificar já nes-
ta noite. Porém, em caso 
de empate, terá que somar 
pelo menos um ponto em 
Piracicaba, contra o XV, 
na última rodada.

Se for contar com mais 
um tropeço dos adversá-
rios, o Galo pode empatar 
nesta sexta-feira e terá que 
torcer para não haver em-
pate no jogo entre São Ben-
to e Guarani, na segunda 
(11), também pela penúlti-
ma rodada. Assim, estará 
classifi cado, mas pode cair 
para o 4º lugar.

Em caso de derro-
ta contra o Rio Branco, o 
Paulista também terá que 

torcer pela vitória de um 
dos dois adversários na se-
gunda-feira. Se essa com-
binação acontecer, o Ga-
lo ainda mantém “um pé 
e meio” na classificação, 
pelos números dos saldos 
de gols (Paulista 0, Guara-
ni -5, São Bento -3).

Se o Galo perder na 
sexta e o jogo entre São 
Bento e Guarani termi-
nar empatado, o Trico-
lor terá que somar pontos 
contra o XV de Piracica-
ba (se empatar na última 
rodada, a classificação 
poderá ser decidida pelo 
saldo de gols) ou só torcer 
por um tropeço do Gua-
rani, que pega o Rio Bran-
co, ou do São Bento, que 
encara o Primavera.

INGRESSOS À VENDA
Os ingressos para a 

partida seguem à venda 
pelo site: https://paulista.
soudaliga.com.br/. As ven-
das físicas estarão abertas 
hoje, na bilheteria do está-
dio, a partir das 14h até o 
intervalo do jogo.

Galo encara Rio Branco em casa 
para carimbar a classificação

COPA PAULISTA Uma vitória hoje pode confi rmar a presença do Galo no mata-mata da competição

LUANA NASCIMBENE
lnascimbene@jj.com.br

JP FOTOS ESPORTES/ PAULISTA FC

O Galo vem de derrota no último jogo, mas segue muito perto da classifi cação


